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Decididamente os politicos 
desnortearam por completo, 
“não havendo possibilidade de 

MO 

Imagine-se que quando tu- 
do - indicava a formação 
dum govêrno nacional, dum 
govêrno de competencias, | 
que inspirasse confiança ao 

» país e fosse,ao mesmo tempo, 
o pendulo regulador da nos-| 
sa situação economica e ti-| 
nanceira, surge a continua- 
ção do que tem estado, do 
que tantos prejuizos nos ha 
causado, a continuação do 
que em politica se póde cha- 
mar tudo menos um govêrna,, 
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NARIO REPUBLICANO DE 4 

MÁ ORIENTAÇÃO - 
[ 

* Máãu, muito mãu tem sido o ca- 
iminho dos republicanos portuguê- 
| ses—tornâmos a insistir. O seu pa- 
. pel tem desvirtuado toda a sua 

gs che maárao bom camitihoy grande obra do reconstrução é por" 
tanto as suas responsabilidades são 
enormes: perante o cataclismo que 
nos ameaça, 

Os republicanos, emquanto não 
foram “poder, foram energicos é 
d'uma tenacidade heroica contra 
todos,9s abusos; e: desmandos dos 
monarquicos e algumas vezes Os 

fizeram andar para traz:com tertas 
medidas: julgadas: prejndiciaes é 
Nação, ss E do da E 

Evitou-se, com a propaganda dos 
republicanos, muito escandalo, por 
que êntão ainda havia brio é ver- 
gonha, * 

Hoje tudo é-natural e corrente e 
até o publico está identificado com 

| 

quigado, sem possibilidade dejimpor 
confiança aos que de longe nos 
olham estupefictos, 

Já se não trata da rivalidade 

entre republicanos e monarquicos, 
porque estes existem só por causa 
d'aqueles. O maior perigo está na 
administração publica, está na pes- 

Estado, Fazem-se leis sem profan- 
dar a psicologia do nosso povo, q 
grau das suas habilitações, e por 
isso se tornam impraticaveis e in: 
tolérântes. Ora isto não pode ser; 
assim é impossivel viver-se. E” pro- 
ciso que os republicanos adquiram 
mais, juizo é se deixem de tanta 
loviandade, Ser-se republicano não 
& só mestrar bôa guela para soltar 
vivas ou papagueur lindas frazes 
de efeito nas ocasides solénes. Isso 

Miseria e miseraveis 

eunda 

sima aplicação dos dinheiros do) 

PAO 
RO VEI 

Sob esté titálo, a pena:brilhante 
do velho repablicano Emídio d'Oli- 
veira, que nos tempos da propa- 
E , teupo pura ele, cumo. para 
vós, tão cheio; de ., esperanças num 
porvir correspondente uo- Ideal que 
professamos,-traça as seguintes li= 
uhas vaqãe traduzem fielmente o 
nosso sentir: Ê 

«A formidavel | tragedia da 
guesa, atribulada por todos 
já constituídos “em regime, . continua a des- 
dobrar o. seu scenario de calamidades até 
;ao seu desenlace de catastrofe, 

vida, portu- 
os sofrimentos, 

Não ha pão. Faz-se nas padarias uma 
nojenta: massa, negra como simbolo dama 
ignobil politica. Compreendeuse. assim a 
Igualdade;que é a terrivel! divisa da mova 
civilisação. O mossopaiz é - admiravel no 

Semelhanteménte, se compreenderã. a Li- 
berdade; mandando: para as - prisões aqueles 
que pensavam. livremente do Poder, júl- 
gando-se' como: "perigosos. - agentes sociaes; 

estudo -e nasolução dos-problemas políticos. | 

ê pouco, isso é nada. para o exilio, aqueles que deféndiam dou- 

nas condições exigidas por |todo-este mar d'escandalos que so 

uma nação desacreditada, de- 
crepita, quasi em; falencia, 
se é que ainda não chegá- 
mos ao fim do fim, á hora 
de colocar escritos, 

Esta gente está tola, ou 
então anda a sonhar. Sim. 
Porque falta de vista ou de 
ouvido, não acreditamos que 
“seja, Os homens vêem eou- 
vem: Mas o que os homens 
—-possuém tâmbem “é uma ini 
comensuravel. vaidade, uma 
ambição. de tal ordem des? 
medida, que lhes não deixa 
observar o mal que prati- 
cam, o erro que. cometem, 

atravancando, sem um mo- 
mento de interrução, as ca- 
deiras do Poder. 

De todos os lados se ber- 
ra, de todos os lados se gri- 
ta, de tons os ladás se re- 
clama—Basta, basta de ex- 
periencias e de democraticos 
à frente dos negocios pu- 
blicos! Pois é o mesmorque 
nada. As experiencias conti- 
nuam e os democraticos não 
deixam a presa” nem que os 
estolem.-A--tiro já por duas 
vezes os escorraçaram, mas 
baldado trabalho, tão desa- 
proveitado fôra o sacrificio. 

— Que resta então? Que-fazer 
“no meio desta geringonça 

espraia por tados os cantos de Por- 
tugal | 

Que tristeza que tudo ísto causa 
Já não ha bomens que ponham 

o. seu esforça, o seu sacrificio de 
patriotas mo dispor d'uma patria 
que, tendo “sido grande, so vao 
afundando vertiginosamente no lo- 
daçal de tanta mizeria, da tanto 
impador | 

O sentimento do português con- 
vertea-se n'um egoismo tão perver- 

so, como rainoso para todos nós. E 
não se olha: para tado isto com 
olhosida vêr, e não-ae contempla o 
espectacalo-com lagrimas nos olhos! 
O quests vê é cada vez mais funda 
a irredatibilidade em não acatar os 
principios republicanos, de sã de- 
mouracia, para se, cuidar sómente 
nas quadrilhas. partidaristas, , tor- 
nando. o pais cada vez - mais anar- 

A Republica é um simbolo que 
devemos respeitar e adorar, A Re- 
publica, cheia de magestade, 

E" tudo'que ha demais fórie é que ale- 
vanta a elma 

para alem d'essa meta enorme—a por 
feição. 

Ea ncia da Pas, do Justo que se acalma. 
E Abel que, afinal, perdóa a seu irmão! 

4 1.) 

como Gomes Leal, em 1881, a a: 
presentava,”' tornando-nos dignos 
dela. E porque assiti "6 e assim a 
queremos, os ossos" esforços serão 

sempre guiados no sentido de reu- 
nir todos os portugaêses leaes e 
siheéros para uma obra de resur- 
gimento que os diguifique e mostre 
ao mundo o: valor. damaoPatria 
cojos filhos não sejam lama, mus 
sim homeos.   José G. Gamelas 

  

  

ama-a sua Patriasque a quer 
salvait-do perigo que »a a- 
Ineaç Cu Cl VE TD 

NÃo, Essa gente póde ser 
tudomenos' patriota, -Exces 
pto-se 'sé efectuar o milagre 
—=que não acháinos” verosi- 
imil—de, por encanto, apare 
cer-regenerada sem: ter; sido 
necessario recorrer às casas 
de correcção onde,por muito 
que esta verdade custe, se 
encontram creuturas de bem 
mais 'si moralidade do que 
maior parte daquelas que até 
hoje se arrogaram +o direito 
'de disp destinos. 

4 Quo aten dota Eur desta nisi pr Gus nossos 
ria à que se chegou quando ae E 

-0 oo Ei do For do! 0 n FIO. 
trabalhar, de progredir im-|..., - ER 

polgaá-a maioria dos portu-| Simplesmente a titulo de cnrio- 
guêses, 1 rtos de dissenções, am e porque desejâmos arquiva: 

» o Ho tambem. nas colunás do Demo- 
confusões 8 tudo o mais QU, erata, inserimos o seu elenco ; 

“contribue para a nossa rui- |, 
na, para à nossa desgraça? | 
“Com franquesa: esta de se [8º 

tornar a tornar, de se'rein-/ 
cidir no manifesto proposito 
de dar ao país govêrnos na- 
dae 

ovo ministe 
Fipe o   

Presidencia e finanças — En: 
nheiro Antonio Maria da Silva. 

|— General Pedroso de' Lima, 
| Justiça—Dr. Oliveira e Castro, 
| Marinha-—Dr. Fernando Bre- 

onsentaneos-com a Apor/ detdo. k 5 
já DAR ) da dife! strangeiros-—Dr, 

Ca Qua PASSA, epoer de difi- | Antonio Orreia ú 

culdades como, não ha Me-|  Comencia--Dr: José Domingaes 
moria de ontras eguaes ha-' dos Santos. : 
verem existido em'Portugal,| Colonias-—Dr, Vasco de Vas- 
época em que a incartesa | concolos. : | 

pelo dia de ámanha nos apa- o pa ' Crua, 

rece, como um: ponto da in-!| Agricultura-—Dr. João “Gon- 
terrogação, deante dos ohos, | galyes, o ; 
trazendo:nos sérias: apreen-: emp dat 
sões sobre tudo pela calumi-|- serviço Farmaceuíico 

dade a que póde dar origem, | Encontra-se &mauhã . aberta 
não é de gente que pésa, que! Farmacia Central. 

Francisco 

Interior e.intenino da guerra 

(pi ims... 
j De respelto 

Lemos que o sr. dr. Afonso 
Costa, presidente da Delegação 
Portuguêsa à Conferencia da 
Paz, foi autorisado pelo nosso 
govêrno a aceitar mais as se 
quintes condecorações: a gran; 

peruz da Ordem do Imperio Bri- 
tanico; a gran-eruz da Ordem 
da Corda. da Belgica, eo Gran- 
de Oficialato da Ordem Nacio- 
nal da Legião de Honra, da 
Republica Francêsa. 

duer dizer: quando 8. ex* 
voltar vem tão constelado que 
ha-de ser dificil reconhece-lo á 
primeira vista... É 

f Se'a moda péga 
" as . À A 

Na Mealhada e Mirandela 
as respectivas 'consortes de dois 
trabalhadores , deram. ultima: 
mente à luz nada menos de tres 
ereanças cada uma, fenomeno 
que- sé tem repetido com fre: 
quencia noutros pontos do pais.., 

“0 +» de arripiar. 

EBureka! 

Está, finalmente, “descoberto 
o rémedio para evitar a'tuber- 
culose! E que simples | que ele 
se apresenta... Hal 

Um Galeno fes comunicação 
á Academia de Sciências de 
Panis, demonstrando que o'ca- 

Iminhar nas pontas, dos pésval- 
guns minutos por dia É o sufi- 

trinas que não se compadeciam com ordem | 
dos antigos desordeiros, fetos minístros. 
Agora, perante a fome, precisainos duma 

eguaidade, e não: podemos ter» outra senão 
aquela que constitue artigo de jacobismo, 

E! certo que durante 
da propaganda republicana, 
anunciada seria a. elevação das 

a igualdade 
classes des- 

mento, dos pobres, dos famintos até à mesa 
dos-ubastados, sendo, necessario —quimérica 
doutrina! —Que todo o cidadão portuguez, 
fosse qual fosse a classe a que pertencesse, 

gotasse a vida limpa) e, nobre de todo o 
homem que trabalha. 

Mas“desde que t'irépublita se transfor- 
mon) na especulação | dum partido (e no re- 
gabote duma familia, exactamente como se 
em vulgar monarquia vivessemos, operouse 
a transformação dos principios, edulterou-se 
à palavra honrada da propaganda e lançou- 
se um punhado: «de lama sobre a: sagrada 
promessa dos velhos apostolgs du, democra- 
cia portuguesa, 
[Como à liberdade” fosse "uma ameaça, a 
egualdade fez-e castigo. | Em vez de alevan- 
tar os humildes até ao goso da abundancia 
e da limpesa, ordenouse a todo o paiz 
que descesse | muito! abaixo da necessidade 
dos sacrifícios, muito abaixo , do viver nor- 
mal dos trabalhadores, de modo que no 
seu coração nascesse-tm- principio de odio, 
que até agora desconheciam, 

Esta éa psicologia do pão” negro, leve- 
dado pela: estúpida perversidade daqueles 
que supõem conquistar o; aplauso das mul- 
tidões pela “uniformalisação da miséria, Se 
é assim: que se administra e se governa um 
grande/povo, se é assim que se moralisam 
as classes iletradas, sé É assim que se pres- 
tigiim: nomes nobilitam «regimes, então 

não sabemos para que serve | tanta facundia 
contra as revóluções do Oriente da Europa, 
que os nossos (estadistas: de 'semi-cupio es- 
tão soletrando todos os dias e traduzindo 
para a folha “oficial, como se fosse neces- 
saria uma escala : pelo estrangeiro  para“de- 
monstração da nossa inepcia.» 

A w 
Sempre na mesma, ., co- 

mo, à lesma! 
Mas as lesmas somos nós, 

o povo roubado, espoliado 
e... troçado! 

Em toda a parte baixou O 
preço da carne, menos aqui 
e até—louvado seja Deus— 
para Issoconcorreu o Goyer- 
nador Civil, que, como se 
sabe, raro aparece no seu 
gabinete, a não ser de visita 
e essu sempre munto curta. 

Pois agora cá subiu mais 
20 centavos em quilo e pro- 
mete, no dizer dos desinte- 
ressados ' negociantes, subir 
mais ainda)   ciente para que o terrivel baci- 

dus não se intrometa com: os| 
| pobres mortaes! ! 
| Agora percebemos porque al=| 
igumas meninas, usam sapatos 
com o tacão da altura da torre, 
de S. Domingos... : 

Teem mêdo do bichos «» 

Í 4   O açucar, que vai apare- 
cendo noutras partes, para 
onde o requisitam, venden- 
do-se em «Lisboa, na Casa 
Grandela a; 40 CENTAVOS 
O; QUILO, aqui nem «uma 
colher d'ele sc encontra, sen-   

o periodo heroico | 

favorecidas até ao nivel das classes remedia- | 
das; a aproximação far-seia pelo levanta-| 

Numero 690 

DIRECTOR e EDITOR 

a EMPREGA 

COMPOSIÇÃO E i PRESSÃO 

«Tipografia Social», de Procopio 
WOliveira—ILHAVO, 

eção e Administrução, Rua 
ita, n.º 54-— AVEIRO 

Notas mundana) == 
'De Inhambane, A ifrica Oriental, chegou 

á sua casa de Eixo, onde conta demorar-se 
algum tempo, o nosso estimavel assinante, 
sr. Augusto Teixeira. 

Cumprimentamo-lo, 
= Segui pora o Geres, à negociante 

da nossa proça, sr. Baptista Moreir: 
=== Esteve nesta cidade O nosso querido 

amigo, dr. Joaquim de Azevedo e Castro, 
recentemente prompvido a, -juis duma das 
comarcas dos Açores, para onde conta par- 
tir ainda estemes. 
== Partiu para a praia do Farol a 

restabelecer-se da pertinas doença que q 
aflige, O sr; Bernardo de Sousa Torres. 

z 

REJANE 
O testro, francez; acaba de-per- 

der uma das suss mais Dotaveis 
artistas, porventara a comediante 
que, com maior relêvo, fez brilhar 
as peças onde tinha os prineipaes 
papeis, tornando-as ininterrupta- 
mente aplaudidas. 

Sendo, como era, no dizer de 
Horet, a explendida encarnação 

| do espirito e da fantasia do genio 
guulês, Gabricla Réjano deixa um 
Ivacho dificil de preencher” é no 
jmeio em que o seu talento, à sua 
' habilidade e os seus meritos reful- 
giam” uma saudade” tão profunda 
que dificilmente se desvanecerá. 

Tinha 60 anos. » 
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' Dádiva 
| Reunin no domingo a assembleia 
| geral da extincta- Caixa Eeonóbica 
patim de resolver bobre! o: dostinosa 
ae à importancia do-201:100500 
ipor-que: foi adjuditada no Banco 
Regional d'Á veiro, ' 

Tomou-sea seguinte deliberação: 
que-a referida. quantia seja 6ntre- 
gue ao provedor da:-Misericardia, 
er. dr, Lonrenço Peixinho, «ido 
seu rendimento, computado em 
dez contos, se tirem, annualmente, 
500 | escudos: para a: Associação 
Aveironso de Socorros Mutuos 
das Classes Laboriosas;DO para dis- 
tribair pelos pobres em comemora- 
ção do aniversario da fundação do 
Caixa; 30 para manter o prémio 
Betencourt creado para galardoar 
o ostudante mais distincto desta 
cidade e o restante para manufen- 
ção da casa que tanto, carece de 
auxilio com que possa desempe- 
nhar-se da missão honrosa à que 
se destina, 

Aplaudimos, 

| 

  
— — es mm me e A 

Da 
do artigo só para às previle- 
giados que o: compram ..a,5, 
86 10 escudos! 

Isto' nas” bochechas da 
comissão de subsistencias 
nomeada com toda a pompa 
e regras do estilo, hão-de 
concordar que é forte, 

E! onde, póde chegara Ja- 
droeira,-a exploração vil, o 
desafóro, a provocação, sem 
que nenhuma” autoridade, 
nem comissões, nem 'o: Dia- 
bo aisso ligue a minima 
parcela de importancia. 

O que” se dá na praça do 
peixe, onde “nos pedem 5 
centavos por 3 petingas, isso 
então é para provocar a 
maior reacção, e não 'sabe- 
mos mesmo. como até hoje 
o povo; ludibriado não: tem 
tido um daqueles géstos que 
marcam por muito tempo a   

  

  

  

 



  

BANCO 
(EM ORGANISAÇÃO ) 

PENINSULAR: 
CAPITAL—DEZ MIL CONTOS EM ACÇÕES DE CEM ESCUDOS 

Minimo de subscrição: 10 ACÇÕES 
ep mem e mem 

SÉDE NO PORTO—R. PASSOS MANOEL, 209 

(PROVISORIAMENTE) 

Contra entrega da Cautéla-Provisoria.e a 60 e 120 dias 

paiz, Concessões Terrenos no 
: em Afílea e Casa no Porto 

  

| terraneo e amigo, sr. Antonio Madail, que 

" "O DEMOCRATA | 

Banco Regional de Aveiro 
Davidamente autorisada, a sociedade por quotas Banco Regional de Aveiro, Limitada, com o capi- 

tal de 500 contos e a séde na cidade de Aveiro, sucessora da casa bancaria de Salgueiro & Filhos, Li- 

mitada, vai constituir-se em ú 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada - 
com O 

Capital de 4:000 contos 
ão de 2:000 contos em ações de 100800 

ce ge 

Realisando o,programa que se impôz, o Banco Regional de Aveiro continúa não 

só a explorar O negocio bancario, mas a fomentar a organisação de emprêsas de interesse regional, va- 

lorisando assim os recursos da terra, aproveitando a sua capacidade e as suas aptidões, satisfazendo 

netessidades urgentes da população e explorando a grande riqueza da orla litoral da ria de Aveiro e do. 

hinterland que lhe corresponde. 

Sendo a primeira emiss 

DIRECÇÃO 

Antonio Henriques Maximo Junior 

Director gerente da Companhia Aveirense de Navegação e Pesca 

Dr. Alberto Souto 

Antigo deputado e advogado 

Livio da Silva Salgneiro 

Ex-gerente da casa bancaria Salgusiro & Filhos, Limitada 

CONSELHO FISCAL 

«Manuel Lopes da Silva Gulmarães 

Presidente da Associação Comercial e-Industrial de Aveiro 

Henriqne dos Santos Rato 

Exgerento da firma Cristo, Rocha, Miranda & C.* 

Pompeu da Costa Pereira 

Director da Caixa Economica de Aveiro 

Compra e venda de titulos, coupons, moedas e cambiais nos termos da lei. 
Descontos, saques, transferencias. 

Depósitos ordem e a prazo. 
Secção Caixa Econo:niça, depósito limitado, ás quintas-feiras 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, papeis de créditos, 

mobiliarios de valor agricola ou industrial 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

  
. ras pessoás cumprimento-lo pelo seu feliz 

passando, sem que ninguem | 

escandalosa mente. tão Zé: Carraca uma scena violenta, que 

OS COMBOIOS [na vespera, as musicas-velha, de llhavo, ea 

enHo Lisboa e Porto com ligações prejudicaram imenso com O nevoeiro. Por 

bilhetes, não se póde negar a gran- | 

ia dos 

O preço dos jornaes 

do contam. atenuar: um pouco as 

Maito dido justiça das hctedãs | ha cerca de 12 anos se encontrava em. lon- 

queixas. | giquas terras africanas. 

E de mais o que se está | A casa do recemchegado teem ido inume- 

regresso, sendo geral o contentamento pela 

tente perturbar as formida- hd ea ea eme abração 
veis digastões dos gatunos, mos, estimando que por aqui se conserve 

: ' s | quanto mais tempo melhor. 
que, sob todos os pretextos, a nei 

nos roubam “deshumana e | na egreja paroquial, do filhinho de Manuel 
Duarte Maio, deu-se entre o vigario e satri- 

E de mais, Ah! Mas se a | deixou. mal “impressionados quantos a “ela 

aj assistiram. 

paeienaia SÊ; esgota. sa k > Decorreram bastante animados Os 

arrepio festejos de S, João, aos quaes vieram assistir, 

da Vista Alegre, que executaram, até 4 ma- 

Desde segunda-feira que se acham pe as melhores peças dos teus repor- 

1 | 1 1 torios. 
restabelecidos os rapidos, dinrios, puto feenes ada togo 4 

para a Figueira e Coimbra, que atê | ultimo saiu a' procissão; que percorreu, na 

então circulavam apenas tres vezes | melhor-ordem, O itinerario do costume até 

por semana. voltar 4 igreja onde se organison. e. 

Apezar dos preços excessivos dos | 

de vantagem que advem, ao 
desta resolução da Compan 
Caminhos de Ferro. 

á o + 9 0 mm 

Por um decreto do govôrno, pas- 

saram desde o dia 1.º do corrente 

(a vendetise-a 5 centavos: todos os 

diarios portugaêses, que deste mo- 

: dificuldades: da sua: existencia, 

Mas o que terá o Estado que ver 

com a administração dos jornaes, 

não nos dirão? 

Vinho e açucar 
Apezar da abandancia, já se não 

compra por menos de seis tostões o, 

litro de vinho, na cidade, atingin-- 

do, então, o açucar, pela sua ésca- 

cez, o alto preço de 8 escudos o] 
quilo ! 

E, contudo, nem os bebedores 
diminuem, nem os lambareiros aca- 
bam. Seria o fim do mundo se tal 
acontecesse... 

“CORRESPONDENCIAS 
—— e ——————e eee 

Costa do Valado, 1, 
As festas dos santos populares não tive- 

xam este ano, entre nós, nada que as reco- 

mendasse. Chochas,mas chochasa valer, pare: 
cendo ter desaparecido do espírito da moci- 
dáde a ancia de se divertir. 
—— Em virtude dum voto do nosso 

amigo Antonio Carvalho, de |S. Bento, efe- 

ctuou-se no domiugo, na, Granja de Baixo, 

mma festividade 4 Senhora da Guia, com 

«anissa cantada, procissão, arraial 6 musica, 

conservando-se o logar todo o dia em o0ns- 
ante animação, 

q ÃS rapaxigas da Costa fizeram lá, tambem, 

uia novena, dançando depois dela, á porta 

da capelinha, com visivel alegria. e. 

verdemilho, & 
'Tnesperadamente, chegou” a semana pas” 

gada a esta-localidade o nosso; querido con- 

fuPhto) QUINTA Q 
| ENDE-SE a do Cunha, 

proximo do .passe de 
'nivel da estrada de'S. Ber- 
nardo, : 

Para tratar com o medico 
desta cidade, Armando. da 

Cunha Azevedo. 

DESASTRES 
NO TRABALHO 

O facto do decreto que pro- 

longou por mais 120 dias pa- 
ra serem feitos 08 seguros con- 
ira acidentes de'trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe-ao patrão 
no caso de desastre. 

Todos os interessados se 

pódem dirigir a Antonio da 
Maia, delegado da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can- 

dido dos Reis, 90. 

Carteira 
Desapareceu no dia 21 do 

mez findo, no mercado da 

Oliveirinha, “uma carteira 

contendo algum dinheiro, 
passe do caminho de ferro 
e bilhetes até 1922. 

Gratifica-se a pessoa que 
remeter pelo correio O refe- 
vido passe e bilhetes, para 

Rosa Correia de Mello, Sa- 
“cavem. 

  
  

SOCIEDADE DE MERGEARIAS, 
VINHOS E ADUBOS [e 

AESA 

Correspondentes dos seguintes bancos é casas bancarias : 

Crédit Franco-Portugais fr 
Banco, Português e Bragileiro || 
Banco Comercial de Lisboa, 

Banco Lisboa e Açõres 
Nunes d& Nunes, Limitada, | 

José Henriques Tota de C* Banco Aliança 

Chegmin, Moura & 0. JM. Fernandes Guimarães & C* 

O Banco Regional de Aveiro está directamente 

Banco: Espirito Santo 
Banco Economia Portuguêsa 

Dias, Costav& Costa 
Borges & Irmão 

Banco: Comercial do Porto 

des: 
COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃ 

Capital 1:000 contos 

Capital 1:3200 contos 

Capital 250 contos 
(Concessionaria da iluminação electrica em 

EMPREZA AVEIRENSE DE CONSERVAS, 
apital 150 contos 

e (antiga casa Alberto João Rosa) 
Capital 100 contos 

(antiga fabrica Bachofén dos adubos de Sa: 
Capital 5:000 contos 

Centro Financeiro, Lim. Ê 
Joaquim Pinto Leite, Filho & C:* 

Banco de Crédito Comercial 
Cupertino de Miranda & Irmão, 

Lim. 
Banco do Minho 

Banco do Alemtejo 

interessado nas seguintes socieda- 

O E PESCA 

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 
(Sucessora de “Cristo, Rocba, Miranda & 0.º) 

'EMPREZA ELECTRO OCEANICA 

Aveiro) 
LIMITADA 

SOCIEDADE"DE FERRAGENS E MERCEARIAS, LIM.* 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA 
nta Lria) 

e em muitas outras sociedades e emprêsas comerciais e industriais. 

  

anuncio, citando o referido 

reu para os termos da acção 
e para na segunda audiencia 
deste Juizo. posterior ao ter- 
mo dos éditos vêr acusar a 
citação, seguindo os mais 
termos do processo, 

As audiencias neste Juiso 
fazem-se na sala do tribunal 
judicial da comarca pelas 11 
horas de todas as segundas 
e quintas. feiras de cada se- 
mana, ou nos dias imediatos 

sendo aqueles feriados. 

Aveiro, 16 de Junho. de 
1920. 

Juizo de Direito da 

Comarca de Aveiro 

ÉDITOS 

2.º PUBLICAÇÃO 

ESTE Juiso de Direito, 
escrivão Marques, se- 

gue seus termos uma acção 
de divorcio que Berta Gomes 
Craveiro, domestica, de Ilha- 
vo, move contra seu marido 

Antonio Francisco -Corujo, 
capitão da marinha mercante, 
de Ilhavo, mas auzente em 
parte incerta, em que aquela 

pede que o divorcio seja de- 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Pereira Zagallo 

O escrivão, 

( Capital 70 mil escudos 

: Quintans—Costa do Valado 

Compra e venda por junto de: Vinhos, aguardente, 

azeites, cereaes, mercearias e adubos quimicos. 

Chama-se a atenção dos srs. lavradores para que prefi- 

ram as suas transacções com esta Sociedade, sempre ha- 

cretado com os fundamentos 

dos n,º 2 e 4 do artigo 4 do 

Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, com custas "é selos 
pelo ren... Por 1sso, correm 
éditos de 40 diasa contar da   pilitada a pagar pelos melhores preços. 2.º e ultima publicação deste 

s 

  Francisco Marques da Silva 
ii LO o fi 

O Democrata - vende-se. em 
Aveiro no Quiosque Raposo; da 
Praça Marquês de Pombal. 
ie 

O Democrata vende-se em 
Lisboa“ na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio, 

CASEIRO 
RECISA-SE. Dirigir a 
José Vale Guimarães, 

morador no logar de 8. Tiago 

Cascos 
Compra-se cascaria avinha- 

da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua: do Gravito— 

AVEIRO. 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem 

Rodrigues Pinho 
DE — 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

os da casa 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel   velho ou o vinho superior 

Regenerante   
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